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I. Apresentação e Justificativa 

O uso de plantas medicinais desempenhou um papel significativo ao longo da 

história como uma opção de tratamento para diversas doenças, inclusive durante a 

pandemia da COVID-19. Mesmo com o avanço na produção de medicamentos, o 

uso de plantas medicinais ainda é comum em todo o mundo, com cerca de 80% da 

população global, conforme a OMS citado por Zeni et al. (2017), fazendo uso delas. 

Isso deve, em parte, à acessibilidade, ao baixo custo e à percepção de que são 

seguros, embora esse último ponto seja preocupante, pois algumas plantas medicinais 

podem causar efeitos adversos graves, incluindo intoxicações. 

De acordo com Alcântara et al. (2015), uma parcela significativa da 

população, entre 70% e 90%, opta por plantas medicinais ou seus extratos para cuidar 

da saúde, especialmente quando não têm acesso a medicamentos fabricados em 

larga escala. Essa escolha muitas vezes é influenciada por motivos pessoais, tradições 

familiares ou insatisfação com métodos médicos convencionais. 

No entanto, é importante destacar que nem todas as plantas medicinais têm 

comprovação científica de eficácia contra a COVID-19, conforme apontado por 

Reihani (2020). Algumas plantas, como hortelã, erva doce e açafrão, não possuem 

evidências sólidas de sua eficácia no tratamento ou prevenção da doença. Portanto, 

é essencial que as pessoas tenham cautela e busquem orientação médica baseada 

em evidências ao considerar o uso de plantas medicinais no contexto da COVID-19                                               

A metodologia deste estudo foi baseada na pesquisa de Silva, Roriz e Scareli-Santos 

(2018). Para embasar as discussões e argumentações, foram utilizadas as fontes de 

Damião (2023), Leonêz (2008), Moretes e Geron (2018), Iser et al. (2020), Silva (2022), 

Everton et al. (2018) e Lorenzi e Matos (2008). 

 

II. Objetivos 

Geral: Realizar o estudo etnobotânico das plantas medicinais utilizadas pela 

população de Araguaína, TO, na prevenção e tratamento da COVID-19.  

Específicos:   

 Conhecer as espécies das plantas medicinais e suas formas de preparação 

utilizadas nas terapias de prevenção e no tratamento da COVID-19; 

 Determinar quais os fatores que interferem na população amostrada quanto 

a decisão de utilizar plantas medicinais seja na prevenção ou no tratamento 

da COVID-19; 
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 Definir e quantificar os agentes influenciadores na escolha do entrevistado 

quanto ao uso dos “remédios caseiros” elaborados com as plantas medicinais 

para a prevenção bem como no tratamento dos sintomas da COVID-19. 

 

III. Metodologia 

O estudo utilizou uma metodologia qualitativa e quantitativa, seguindo o 

modelo de estudo de caso para compreender um grupo social específico. Foram 

sorteados aleatoriamente 10 bairros e, em cada bairro, foram escolhidos 

aleatoriamente 10 ruas, com três casas por rua, totalizando 300 residências (SILVA; 

RORIZ; SCARELI-SANTOS, 2018). Moradores com 18 anos ou mais foram convidados a 

participar de entrevistas, respondendo a questionários baseados em uma publicação 

anterior. 

Os participantes eram residentes dos setores Araguaína Sul, Brasil, Centro, 

Couto, Cimba, Coimbra, Eldorado, Noroeste, São João e Tereza Hilário Ribeiro. Antes 

das entrevistas, os participantes foram informados sobre a pesquisa e leram e 

revisaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa incluiu 

dois questionários: o primeiro para aqueles que não apresentavam sintomas de 

COVID-19, abordando o uso de plantas medicinais para prevenção; o segundo para 

aqueles que adquiriram a COVID-19, tratando do uso de plantas medicinais no 

tratamento. Ambos os questionários exploraram as plantas usadas, formas de 

consumo, motivos para o uso e fontes de recomendação dos remédios caseiros com 

plantas medicinais. 

 

IV. Resultados 

Entre os entrevistados, a maioria (71,67%) usou remédios caseiros para prevenir 

ou tratar a COVID-19, totalizando 17 espécies de plantas medicinais de 11 famílias 

botânicas. As famílias mais comuns foram Monimiaceae (29,30%), Amaryllidaceae 

(25,58%), Rutaceae (21,40%) e Zingiberaceae (11,63%), seguidas por Lamiaceae 

(4,65%), Cucurbitaceae (2 ,33%), Verbenaceae (1,86%), Malvaceae (1,40%), 

Rubiaceae (0,93%), Clusiaceae e Meliaceae (0,47% cada). As plantas mais listadas 

incluem boldo (29,30%), alho (22,33%), limão (21,40%) e açafrão (8,37%).  A maioria dos 

entrevistados usou folhas (37,67%), seguidas por caule (25,12%) e frutos (25,12%), com 

raiz (11,63%) e casca do caule (0,47%) menos comuns. Os chás foram a forma mais 

comum de preparação (98,60%), enquanto os sucos (0,93%) e os óleos (0,47%) foram 
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menos frequentes. Das pessoas que receberam plantas medicinais, 34,42% o fizeram 

para prevenção, 43,72% para tratamento e 21,86% para ambos os fins. 

Muitas pessoas utilizam plantas medicinais durante a pandemia da COVID-19, 

principalmente para prevenção (40,35%) e tratamento (37,70%). Os motivos incluem 

a busca por remédios naturais, influência de amigos, indicação de colegas, 

propaganda na internet e o baixo custo. As fontes de recomendação foram 

principalmente familiares, amigos, colegas de trabalho e propaganda na internet. 

A semelhança dos sintomas gripais com os sintomas da COVID-19 foi um fator 

que contribuiu para o uso de plantas medicinais (ISER et al., 2020). No entanto, é 

importante destacar que, de acordo com Reihani (2020), a eficácia do uso dessas 

plantas no tratamento da COVID-19 não é cientificamente comprovada, exceto no 

caso do Allium sativum L. (alho), que pode ter eficácia na prevenção, conforme 

estudo de Thuy et al. (2020) sugerido. É preocupante o uso dessas plantas para esse 

fim, pois muitas delas podem ser tóxicas, como a quina, mencionada por uma das 

pessoas entrevistadas. Segundo Brito (2021), as quinas têm aplicações terapêuticas 

limitadas devido à sua toxicidade, causando intoxicações com sintomas como 

comprometimento auditivo e visual, distúrbios gastrointestinais, dores de cabeça, 

vertigens e bradicardia. Portanto, é fundamental abordar o uso de plantas medicinais 

com cautela e buscar orientação médica baseada em evidências ao considerar seu 

uso no contexto do COVID-19. 

As plantas usadas pela população entrevistada, embora não tenham eficácia 

comprovada contra a COVID-19, têm outras finalidades, como aliviar sintomas de 

gripe, febre, dores abdominais, de estômago e de cabeça, além de problemas no 

fígado e propriedades calmantes. O boldo, a planta mais mencionada, é 

comumente utilizado para tratar questões digestivas, devido à boldina, um composto 

com benefícios hepatoprotetores e colagogos, que estimulam a produção e 

liberação da bile, auxiliando na digestão. Além disso, o boldo apresenta ação 

antioxidante e interação com os receptores de dopamina D2 e 5-HT3 (DAMIÃO, 2023). 

Conforme Leonêz (2008), o alho, a segunda planta mais mencionada na 

pesquisa, é reconhecido por suas propriedades antimicrobianas, benefícios para a 

saúde cardiovascular, propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e alívio dos 

sintomas de gripes. Além disso, é a única planta medicinal com comprovação 

científica de eficácia contra a COVID-19. Segundo Everton et al. (2018), o limão é rico 

em vitaminas que fortalecem o sistema imunológico e possui propriedades 

antioxidantes e antimicrobianas. O açafrão apresenta propriedades medicinais 

relevantes e abrangentes, como potencial antimicrobiano, antitumoral, 

anticancerígena, antibacteriana e outros (MORETES; GERON, 2018).   
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Diversas plantas têm propriedades medicinais descritas na literatura. Por 

exemplo, a cebola tem forte ação antioxidante e pode ser útil na prevenção de 

doenças relacionadas ao estresse oxidativo. O principal possui propriedades anti-

inflamatórias notáveis, que o tornam útil para condições inflamatórias. A hortelã 

melhora a digestão e alivia sintomas gastrointestinais, enquanto o melão-de-São-

Caetano demonstra atividades antimicrobianas úteis no tratamento de infecção. 

Além disso, o algodão tem propriedades cicatrizantes, indicando seu uso em 

tratamentos tópicos para feridas e lesões relacionadas (LORENZI; MATOS, 2008). 

Esses resultados refletem a tendência de muitas pessoas em recorrer a plantas 

medicinais devido à semelhança dos sintomas da COVID-19 com os da gripe. Muitas 

vezes, as pessoas buscam alívio para sintomas como febre, tosse e congestão nasal, 

que são comuns em ambas as condições. Plantas como gengibre, alho, boldo e 

açafrão, conhecidas por suas propriedades anti-inflamatórias e imunomoduladoras, 

são frequentemente mencionadas como remédios caseiros para aliviar esses 

desconfortos (SILVA, 2022). No entanto, é fundamental destacar que o tratamento da 

COVID-19 deve ser baseado em evidências científicas sólidas, e a automedicação 

com plantas medicinais não substitui a consulta a profissionais de saúde. 

 

V. Considerações Finais 

              A COVID-19 representou e representa um dos maiores desafios da saúde nos 

últimos anos, e diante de tal desafio é comum o surgimento de incertezas, visto que 

ainda não existe nenhum medicamento específico para a doença e uma parcela da 

população ainda desconfia na eficácia da vacina, por conta disto, muitas pessoas 

recorrem aos conhecimentos adquiridos de geração a geração sobre plantas 

medicinais, buscando a prevenção para a doença ou o alívio dos sintomas. As 

espécies utilizadas pelos entrevistados não apresentam evidências científicas que 

auxiliam na prevenção ou tratamento da COVID-19, com exceção do alho.  

             Os motivos relatados para o uso das plantas medicinais foram principalmente 

a influência da tradição familiar e dos amigos, bem como por serem remédios 

naturais, além disso, também houve casos em que ocorreu indicação de colegas e 

propagandas na internet. Ressalta-se que neste momento, apenas a vacina oferece 

imunidade contra o vírus, sendo imprescindível que a população esteja disposta a 

confiar na Ciência, tornando-se assim menos vulneráveis a fake news e evitando o uso 

irracional de plantas que podem vir a causar danos à saúde da população, efeitos 

colaterais ou interações adversas com outros medicamentos. 
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                   É importante ressaltar que a pesquisa científica é um processo em 

andamento, e novas informações podem surgir ao longo do tempo. Portanto, é 

crucial consultar fontes confiáveis, como organizações de saúde pública e 

profissionais de saúde, para obter informações atualizadas sobre o tratamento da 

COVID-19. 
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